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Pesquisa Ação Social das Empresas

RESULTADOS NACIONAIS

A maior parte do setor privado brasileiro está envolvida de alguma forma com a área social. De acordo com os resultados finais da Pesquisa Ação Social das Empresas, realizada pelo Ipea, 59% das empresas do País desenvolvem ações em benefício da comunidade. São cerca de 465 mil empresas, com um ou mais empregados, que dão sua contribuição, seja fazendo doações eventuais a pessoas carentes ou desenvolvendo projetos mais estruturados. O investimento realizado atingiu R$ 4,7 bilhões em 2000. Apesar de expressivo, o valor corresponde a apenas 0,4% do PIB do País.

De acordo com a coordenadora-geral da Pesquisa, Anna Maria Peliano, “esses dados comprovam que há uma injeção de recursos privados na área social, porém com fins públicos”. E as perspectivas de crescimento desse envolvimento são animadoras, pois 39% dos entrevistados declaram que pretendem ampliar sua participação no futuro próximo. 

A atuação da iniciativa privada tem variações em cada uma das regiões, mas é sempre significativa. Os dados nacionais mostram que o maior percentual de empresas atuantes no campo social está no Sudeste, onde 67% têm algum tipo de envolvimento para além de seus muros. Mas em todas as regiões pelo menos cerca de 50% dos empresários dão sua contribuição para a melhoria das condições de vida das populações a sua volta.

Como era de se esperar, analisando-se o porte dos empreendimentos, o envolvimento é maior entre as grandes empresas (88%). No entanto, surpreende a contribuição dos micro e pequenos negócios: 54% das empresas com um a dez empregados e 69% das com 11 a 100 trabalhadores beneficiam comunidades carentes.

Quando se analisa a participação por setores econômicos, a diferença é pequena. No comércio, 61% das empresas atuam na área social, na indústria, 60%, e no setor de serviços, 58%. Os menores percentuais são registrados na agricultura (45%) e construção civil (35%).

Mas o que motiva as empresas a se envolver com a área social? Os resultados do levantamento mostram que independentemente da localização, porte ou setor de atividade econômica, a principal motivação é a filantropia: 76% das empresas declaram realizar atividades sociais por razões humanitárias e elegem as áreas de assistência social (54%) e de alimentação (41%) como prioritárias, sendo que a maioria (62%) se volta para o grupo infantil. De acordo com Anna Peliano, tal resultado parece confirmar que, na visão dos empresários, esse grupo etário é o mais vulnerável e o que necessita de uma maior assistência. 

Este é o primeiro retrato nacional da atuação da iniciativa privada brasileira na área social e, segundo os técnicos do Ipea, os dados poderão contribuir para orientar as ações do setor privado, do terceiro setor e do governo, possibilitando uma atuação mais eficaz no combate às carências de grande parte da população.

OUTRAS INFORMAÇÕES:

1. O que é a Pesquisa?

Ao identificar o que pequenos, médios e grandes empresários fizeram no atendimento de seus empregados e de comunidades carentes, a Pesquisa objetiva traçar um primeiro retrato da ação social das empresas. O foco está voltado para doações, atividades ou projetos, de caráter não obrigatório, executados pelas empresas nas áreas de saúde, educação, alimentação, assistência social e esporte, dentre outras. Ações de finalidade social devido a obrigação legal e contribuições compulsórias a entidades, como SESI e SESC, não foram consideradas. 

2. Qual a utilidade da Pesquisa?

O empresariado brasileiro vem investindo recursos próprios em ações que buscam melhorar a qualidade de vida dos brasileiros, principalmente, dos mais necessitados. Porém, pouco se sabia sobre a magnitude desse atendimento e sobre o perfil das empresas que realizam ações sociais. Conhecer essa realidade é o que se espera desse trabalho promovido pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA). Pela primeira vez, estão disponíveis informações que ilustram o comportamento do empresariado na área social. Os estudos realizados até agora eram pontuais, não permitindo comparações. Geralmente, referiam-se a empresas de maior porte.

A Pesquisa Ação Social das Empresas sana essa lacuna. Seus resultados já estão dando visibilidade ao papel social exercido pelo empresariado. De posse de tais dados, o Governo poderá rever instrumentos e mecanismos que estimulem e fortaleçam a realização dessas ações sociais e o empresariado poderá obter o reconhecimento público pelo seu esforço no combate à exclusão social. Além disso, disporá de informações para melhorar o resultado e a eficiência de suas ações.

3. O que o IPEA considera como ação social?
Atividades realizadas para atender os empregados das empresas ou comunidades em geral, em áreas como assistência social, alimentação, saúde e educação, dentre outras. Essas ações abrangem desde atividades eventuais a grandes projetos mais estruturados. Excluiu-se as atividades executadas por obrigação legal, como o cumprimento de normas ambientalistas, contribuições compulsórias ao SEBRAE, SESI, SESC, SENAI, SENAC e SENAR e o atendimento obrigatório aos empregados, como vale-transporte e salário-família. Iniciativas como alimentação ao trabalhador e outras acordadas em convenções coletivas foram incluídas, já que pressupõem a anuência do empregador independentemente de uma legislação prévia.

4. Fontes

Coordenação-Geral da Pesquisa

· Anna Maria Medeiros Peliano é socióloga. Pós-graduada em Política Social pela UnB, elaborou e publicou vários trabalhos na área social, especialmente sobre a questão alimentar. Participou da elaboração de importantes programas de combate à fome e à pobreza. Coordenou pesquisas na Unicamp e UnB sobre o papel das ONGs no atendimento social. Foi Coordenadora do Núcleo de Estudos da Fome da UnB (1987-1992), diretora de Política Social do IPEA (1992-1994), coordenadora da elaboração do Mapa da Fome, que subsidiou o trabalho de Herbert de Souza, o Betinho, na Campanha contra a Fome (1993), membro do Conselho Nacional de Segurança Alimentar - CONSEA (1993/1994), e secretária-executiva da Comunidade Solidária (1995-1998). Atualmente é Coordenadora do Núcleo de Estudos de Políticas Públicas Não-Estatais, no Ipea, e Coordenadora-geral  da Pesquisa Ação Social das Empresas. 

Coordenação-Adjunta 

· Nathalie Beghin é economista, formada pela Universidade Livre de Bruxelas (Bélgica), e atua como pesquisadora do Ipea. Colaborou no acompanhamento de políticas e programas na área social e participou do desenho e da implementação de importantes estratégias de combate à fome e à pobreza do Governo Federal, tais como o Programa de Combate à Fome e à Miséria, na gestão do Presidente Itamar Franco (1993-94), e o Programa Comunidade Solidária, na primeira gestão do Presidente Fernando Henrique Cardoso (1995-98). Desde 1999, está envolvida com a realização da Pesquisa Ação Social das Empresas, do Ipea. 
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